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RESUMO

Esta pesquisa almeja verificar como tutores de animais de estimação e médicos veterinários se sentem em decorrência de morte. Objetivou compreender como se dá o processo de enfrentamento do sentimento de luto que estes tutores e médicos veterinários experimentaram após a perda. O luto emocional está presente diariamente na rotina e vida de diversas pessoas, que perderam o animal, que continha grande valor sentimental, deixando os donos deprimidos, solitários e vazios. O desenvolvimento dessa pesquisa aconteceu por meio da utilização do Google formulários com questionário semiestruturado e recorreu-se de fundamentos da teoria do luto dos autores John bowbly (2004), citado por Leticia Rangel que tratou sobre teoria do apego, Déria de oliveira, que fundamentou o processo do luto pela perda do animal e o reconhecimento da perda, o resultados apresentados atingiram o objetivo proposto que era a realização de entrevistas buscando compreender como estes envolvidos lidam com a situação em tela, bem como, as principais circunstancias do luto emocional. 
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1. INTRODUÇÃO

O luto é um processo de reconhecimento da perda, que pode englobar reações multideterminadas, que são constituídas por dimensões fisiológicas, emocionais, culturais e espirituais. Franco (2010) considera que ele ocorre sem um tempo determinado que pode perdurar dias, meses e até anos, a depender da história de vida e os vínculos estabelecido. O sentimento de perda é recusado e o indivíduo comovido acaba se isolando, com isso ocorre a raiva, não aceitando a perda, não tendo a consciência para encarar os fatos, descontando sua raiva em quem ele supõe que teve relação com o óbito do animal de estimação ( RANGEL, ROSS, 2022). Seguidos de barganha, depressão e a aceitação, nestes ciclos, o inconformismo é presente, motivado pela esperança de ver o animal novamente, mesmo evidenciado que isso em nenhum momento ocorrerá. 
Geralmente, tutores gravemente afetados procuram ajuda de profissionais, com auxílio de terapia, Gestalt-Terapia, Terapia cognitiva comportamental, psicologia analítica e entre outras. A Gestalt-Terapia é a mais relatada, pois ela gera foco na realidade, em compreender os sentimentos e aceitar a veracidade. (PONCIANO, 2019)
A pesquisa teve em sua fundamentação teórica a discussão sobre as etapas do luto. Oliveira (2013) explica sobre os laços emocionais estabelecidos. Rangel e Ross (2022) consideram o processo histórico estabelecido entre o animal de estimação e o tutor desde os primórdios até a atualidade 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Desde os primórdios os animais eram próximos ao homem, os lobos eram utilizados para caça e proteção, ao perceber que estes animais apresentavam grande confiança e fidelidade, foram domesticados. Notando que tanto os lobos, como porcos, raposas, cavalos, poderiam servir para vestimentas, transporte, alimento e companhia, tornaram-se mais utilizados diariamente. Atualmente, estes animais são considerados parte da família, e muitas pessoas tem preferência em ter cães e gatos do que ter crianças de fato, o cachorro tem sido o mais encontrado em diversos lares, por ser extremamente confiável e com grande afetividade (RANGEL; ROSS, 2022).
Assim tem-se diversas raças de cães, gatos, coelhos, hamsters, cavalos e entre outros, cada pessoa ou família tem tendência em adotar ou comprar o animal que se adapta as suas necessidades, dentre os cães os mais populares relatados no Brasil, são os de raça, como o Spitz Alemão, Bulldog Francês, Golden retriver, Yorkshire Terrier, Pug , Shih Tzu e SRD (sem raça definida). Os gatos preferidos por diversas famílias são o Persa, Siamês, Maine Coon, Sphynx e o SRD (sem raça definida), independente da raça do animal, sua importância é grande, trazendo imensa dor ao tutor quando o animal vem a óbito. (RANGEL; ROSS, 2022)
Desta forma, o luto se torna o sentimento presente diariamente na vida do proprietário, tendo 5 estágios, o primeiro deles é a negação e o isolamento nesta fase este é o primeiro sentimento ao se deparar com a notícia de um óbito, por mais que tenha consciência de que ela atua como um amortecedor, permitindo que o paciente ou enlutado se acostume com a situação. (RANGEL; ROSS, 2022).
Tal sentimento funciona como um para-choque para que o sujeito se adapte à situação, sendo necessário aguardar o momento certo para abordá-lo e observar os sinais apresentados. Logo após a negação tem-se a aceitação parcial, é um estado temporário, e conforme vai se acostumando com a realidade, vai se recuperando gradativamente até começar a reagir. O segundo estágio será a raiva, tem seu aparecimento quando não é possível negar os sentimentos de revolta, inveja e ressentimento, a raiva gera o sentimento de inconformismo, para os parentes, amigos próximos é a fase crítica, em que o sujeito toma decisões sem justificativa plausível. Terceiro estágio é a barganha geralmente vem antecipadamente antes do óbito em si, mesmo sendo iminente, a pessoa cria cenários para negociar com o luto, tentando adiar a tristeza evidente, contando com suas crenças, fazendo acordos com Deus e divindades, na esperança de fazer algo para receber algo em troca. O quarto estagio é a depressão, a pessoa se vê perdida, debilitada, angustiada, sozinha, nesta fase tende a afetar todos as pessoas do ciclo social do sujeito, são necessárias muitas conversas e até intervenção psicológica para casos graves/severos. O quinto e último estágio é a aceitação, passados todos os sentimentos, de angustia, negação, barganha, solidão, raiva, o indivíduo tende a aceitar a sua perda, mostrando assim que consegue conforto interior e superação, ainda tem saudades, lembranças com o animal, mas estás são memorias felizes, que não geram tristeza e angustia, trazem conforto. (RANGEL,ROSS, 2022)
Com a morte do animal de estimação, ocorre também um rompimento no mundo presumido individual, com a ruptura de um estilo de vida muito peculiar da díade de cada integrante da família formada com o animal (OLIVEIRA, 2013).
Freud (1915) afirma que o luto está relacionado á perda de um objeto de amor, e que pode não ser um ser humano. Ramos (2016, p. 8) evidencia que o meio que o indivíduo reage ao luto, se relaciona com o vínculo, âmbito da perda e características do enlutado. “O luto se inicia antes da morte, a partir da constatação da doença, sendo intensificado pelas perdas dela decorrentes”. Franco (2008), quando o animal de estimação apresenta uma fase clinica crítica, ou, possui anos de vida, a família se habitua com a morte. A ausência do animal de estimação tem potencial avassalador, sendo comparada a morte de um ser humano, em conjunto com o processo de luto Gardemann (2009).
Alguns tutores preferem guardar objetos que relembrem do animal de estimação, brinquedos, fotos e roupas, com a esperança de reencontra-lo, se denominando de vinculo continuo, o tutor cultiva expectativa de ver o animal novamente, mesmo, sendo que nunca acontecerá (PACKMAN; CARMACK; RONEN, 2011). 
A perda pode causar medo, tristeza, ansiedade, interrupção e agonia, o processo do luto apresenta dificuldades e impedimentos respectivos a expressão e partilhamento das emoções, sentimentos que se forem acumulados e/ou não expressos, tem como consequência a raiva, que gera ameaças pessoais em vocábulos ou atos. Como mecanismo de defesa decorrente da perda, surge a retroflexão sendo um bloqueia que impossibilita a interação com os outros, tendo potencial de causar depressão, problema de autoestima, arrependimento, ações autodestruitivas e até suicidadas, os indivíduos que sofrem pela ausência do animal de estimação são capazes de projetar a raiva para outras pessoas que considerem envolvidas no óbito do animal (PERLS; HEFFERLINE; GOODMAN, 1997). 

[...] o luto, a confusão, os sofrimentos são prolongados, porque há muito a ser destruído e aniquilado e muito a ser assimilado, e durante esse período ele não deve se dedicar a seu trabalho sem importância, suprindo de maneira deliberada o conflito. Por fim, o trabalho de luto se completa e a pessoa está mudada, e adota um desinteresse criativo; imediatamente outros interesses se tornam dominantes (PERLS, HEFFERLINE, GOODMAN, 1997,  p. 166)

 A morte, não é um tema de fácil abordagem, referindo ao desfecho da vida, traz desconforto e quase sempre é vinculado como algo negativo, historicamente era um evento considerado natural, entendido e aceitado, desprovido de exageros. Na atualidade é tratada como algo frio e incoerente, os profissionais da saúde, médicos, veterinários, enfermeiros, cirurgiões, tendem a vivenciar o óbito, tornando-se algo habitual, desprovidos de educação afetiva para lidar com a morte, até mesmo no momento para alertar o tutor que seu animal não estará mais presente futuramente, esta abordagem é feita de maneira, brusca, inadequada e singela (SANTOS; BUENO, 2011).
Entretanto, de que maneira devem tratar o luto? A falta de comunicação sobre o óbito é um conhecido como conspiração do silencio, em conjunto com falhas no diálogo. Neme (2003) considera que o não saber é mais grave e assustador e deixa o indivíduo inerte ao incógnito, gerando uma perda de controle da própria vida. Assim a temática tende a ser discutida e implantada em cursos superiores, para ampliar a sua compreensão e encerrar falsidades, mitos e tabus. 

CAPÍTULO 3 – MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de campo, que utilizou o método indutivo, que se efetivou um questionário-quantitativo aplicado a médicos veterinários e tutores de animais de estimação atendidos em clínicas veterinárias da cidade de Cascavel/PR. O questionário foi feito através da plataforma Google forms.

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

Os formulários de pesquisa foram enviados, via Plataforma Google Formulários, a médicos veterinários e tutores de pets em geral através de grupos do aplicativo Whatsapp. Nesse processo, conseguiram-se 108 respostas de tutores e 7 de médicos veterinários. 
Quando perguntou-se ao tutor o que o pet representava para ele, a grande maioria afirmou que tratava-se de membro da família. O gráfico 1 apresenta todos os dados obtidos:

Gráfico 1 – Significado do Pet para o Tutor
[image: ]
Fonte: Dados da Pesquisa. 

Sobre como foi feita a abordagem ao tutor de que seu animal veio a óbito, vários tutores afirmaram que a abordagem foi realizada de forma clara e objetiva. Considerando o comunicativo da CRMV (Conselho Regional de Medicina Veterinária) de São Paulo, a abordagem da morte do animal deve ser feita ao tutor de forma humanizada, em um local calmo, silencioso, sem a movimentação de pessoas e não por telefone, “Mesmo com a abordagem humanizada, a perda de um animal de estimação é um grande abalo” (RUIZ, 2019, [s.p.]). As informações, completos podem ser observados no gráfico 2 abaixo:

Gráfico 2 – De que forma foi feita a abordagem de que seu animal veio a óbito?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa.

Quando foi perguntado qual a reação do tutor, quando da declaração do o óbito do animal, a grande maioria afirmou sentir tristeza. Segundo Kovács (2009), o luto traz medo, tristeza, ruptura e desorganização psíquica, mas é essencial vivenciar o luto para o indivíduo se reorganize psiquicamente para retomar sua vida sem a presença do animal. Bowlby (2004) definiu o luto como uma forma de ansiedade de separação, sendo um processo dividido em 4 partes: o entorpecimento, que seria o choque e negação da perda, anseio e saudade, fase em que a pessoa entende que o animal não vai mais voltar mas continua procurando por ele; desorganização e desespero, o indivíduo fica apático, depressivo se isola e tem perda pela vida social; e por último a reorganização, a pessoa aceita a perda, e se adapta a vida sem a presença do animal falecido. Os materiais completos, do gráfico 3 podem ser visualizados abaixo:



Gráfico 3 – Qual foi sua reação após declarado o óbito?

Fonte: Dados da pesquisa.
Perguntando-se ao tutor de que forma o seu animal veio a óbito, diversos tutores afirmaram que o animal veio a óbito por acidentes. As informações obtidas, estão no gráfico 4 abaixo:

Gráfico 4 – De que forma ele veio a óbito?

[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa.

Quando perguntado o tempo de convivência do tutor com o seu animal, uma parte dos tutores afirmaram que o tempo de convivência com o animal de estimação foi de mais de dez anos. As informações, íntegros podem ser visualizados no gráfico 5 abaixo:

Gráfico 5 – Tempo de convivência:
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa

Questionou-se o tempo que o tutor levou para superar a perda do animal, onde a maior parte dos tutores afirmou que nunca superou a perda do animal de estimação. Segundo Worden (2013) a pessoa não supera o luto, ela deve trabalhar e agir para retomar a autoconfiança e revigorar sua energia vital para seguir com a vida, desta forma, são diversas tarefas que devem ser realizadas para “voltar ao normal”, como por exemplo a aceitação do luto e encarar a realidade da perda. Os dados, íntegros podem ser observados logo abaixo no gráfico 6:

Gráfico 6 – Quanto tempo você levou pra superar sua perda?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa.

Ao se perguntar sobre a família, quem era mais próximo do animal que veio a óbito, quase todos afirmaram que eram o próprio entrevistado. Segue adiante, as informações obtidas, no gráfico 7:

Gráfico 7 - Na família, quem era mais próximo ao animal que veio a óbito?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa.

Realizou-se uma questão aberta para que os tutores, familiares e pessoas próximas do animal conseguissem responder de forma ampla como superaram o sentimento da perda do animal e se precisaram de ajuda de algum profissional psiquiatra, psicológico e entre outros. A maior parte dos tutores (38%) relatou que não havia superado a perda e adotaram outro animal; alguns afirmaram que superaram com o tempo (14%); outros precisaram de ajuda profissional e familiar (10%) e que tem extrema dificuldade em superar, tentam não lembrar pois gera tristeza e aceitam que foi o clico da vida.
Abaixo seguem algumas transcrições das prestas no formulário sobre essa questão: 

“O sentimento de perda é muito difícil de se superar, ainda mais quando era um pet que era apegado, o sentimento é apenas menos do que nos primeiros tempos. Não precisei de ajuda profissional”

“Aprendi sozinha a lidar com a situação e supera-la. Acredito que não é algo que seja fácil ou até superável, a perda nunca vai ser esquecida, você apenas aprende a lidar com os seus sentimentos e vai ficando mais fácil lembrar dos momentos felizes sem que doa tanto”

“Sim. Terapeuta Analista Comportamental do meu filho que é Autista”

Para o médico veterinário foi perguntado se teve dificuldade em lidar com o óbito do paciente. Muitos veterinários responderam que tiveram sim dificuldade em lidar com o óbito do paciente. O sentimento de culpa, choque, desespero, distúrbios de apetite, uso de substancias químicas, álcool, isolamento, tristeza, dor e entre outros, são sinais da passagem pelo luto, e assim como o tutor não tem uma boa reação e consciência da situação, o veterinário fica em estado de choque, sem saber como agir Vieira (2019). Para demais informações segue abaixo o gráfico 8:

Gráfico 8: Médico veterinário, você teve dificuldade ao lidar com óbito do seu paciente?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa

Questionado se o médico veterinário se sentiu incapaz de atender outros pacientes após a perda, a maior parte afirmou que não. As informações podem ser visualizadas no gráfico 9.



Gráfico 9: Você se sentiu incapaz de atender outros pacientes (após a perda)?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa

Quando questionado se os médicos veterinários sentiram que não fizeram todo o possível pelo paciente, sendo que a grande maioria afirmou que sentiu que não tinha feito todo o possível pelo paciente. Segue abaixo as informações completas do gráfico 10.

Gráfico 10: Sentiu que não fez todo o possível pelo paciente?
[image: ]
Fontes: Dados da pesquisa

A próxima pergunta era relacionada com o psicológico do médico veterinário, se ele teve alguma reação adversa como, insônia, dificuldade para respirar ou fadiga, uma parte (57,1%) afirmou que não teve nenhuma reação adversa. Segundo Santos e Bueno (2011) os profissionais que já vivenciaram diversas mortes no seu dia a dia relatam que o sentimento de frustação, medo, angustia desmotivação e insegurança são frequentes. Carvalho (2017) afirma que os médicos veterinários podem se sentir responsáveis pela morte do animal, carregando o sentimento de fracasso. Os elementos completos podem ser visualizados abaixo, no gráfico 11.



Gráfico 11: Teve alguma reação adversa, como insônia?, dificuldade para respirar, fadiga?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa

Como última questão, foi perguntado se o médico veterinário já vivenciou muitos óbitos, e a maioria os veterinários (85,7%) afirmaram que vivenciaram muitos óbitos. Siqueira (2004, p. 31) alegou que o médico veterinário no decorrer de sua vida acadêmica, tem em mente que presenciara muitos óbitos e este óbito deve ser combatido. Entretanto quando estão sendo ensinados e instruídos não adquirem um treinamento conveniente de como enfrentar o luto, assim não tendo apoio emocional nos momentos críticos e não realizando a abordagem correta ao tutor. As demais informações podem ser visualizadas abaixo, no gráfico 12

Gráfico 12: Você já vivenciou muitos óbitos?
[image: ]
Fonte: Dados da pesquisa



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao término desta pesquisa, conclui-se que o propósito de retratar como desencadeiam as reações e emoções oriundos da perda do animal de estimação foi atingido. Desta forma foi possível perceber que o vínculo afetivo estabelecido entre tutor e o animal, é forte e significativo, suposto que estes animais passaram a ocupar um papel de um membro da família e, perante a seu óbito, estes tutores vivenciam o luto sem muitas vezes saber como lidar com o sofrimento causado por esta ausência. Vale salientar que, a incompreensão do luto, vivido neste processo pelos tutores, muitas vezes ocasionam tristeza, angustia e isolamento social. Lidar com a dor da perda sem poder expressar livremente esse sofrimento, pode causar impactos emocionais e psicológicos irreversíveis na vida dos envolvidos.
De igual maneira observando os resultados apresentados percebe-se que a maioria dos médicos veterinários entrevistados expressaram várias situações de perda e sentimento de impotência no seu cotidiano. Estes médicos veterinários, mesmo com um bom entendimento sobre a aceitação e o cotidiano de óbitos, se apresentam incapazes de lidar com o óbito de forma singela, provando que o sofrimento afeta até indivíduos que não tiveram relação dia a dia com o pet, ou tiveram contato frequente causando danos maiores. O sentimento de perda origina diversas reações, se estas não forem reconhecidas e examinadas, podem afetar gradativamente a saúde mental do tutor e do medico veterinário.
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